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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPECULA-SE UMA TENTATIVA DE PAZ NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de maio de 
1930 foram: Aviador Mermoz che-
ga ao Rio de Janeiro em avião de 

carreira, passa um tempo na capital, 
depois segue para Buenos Aires. 
Conde Zeppelin inicia sua viagem 
para o Rio de Janeiro. Especula-se, 

na Índia, que o governo está incli-
nado a conversar com Ghandi, para 
tentar acalmar os ânimos dos nacio-
nalistas. 

HÁ 75 ANOS: UDN PROMETE CAMPANHA MODERNA PARA EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de maio de 
1950 foram: UDN prepara moldes 
modernos para alavancar candi-

daduta de Eduardo Gomes à pre-
sidência; campanha do brigadeiro 
desperta interesse para fora do país. 
Truman aprova integralmente o Pla-

no Schuman para as indústrias fran-
cesas e alemães. Conselho do Pacto 
do Atlântico cria o núcleo dos países 
menores.   

Brasileiros treinados por Carlo Ancelotti

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - BRASILEIROS QUE 
LANCELOTTI JÁ TREI-
NOU. Veja lista de todos 
brasileiros que Ancelotti já 
treinou. Italiano é o novo téc-
nico da Seleção Brasileira. Por 
Murillo Grant. Como joga-
dor, foi bicampeão da Europa 
pelo Milan em 1989 e 1990.
Ganhou a La Liga duas vezes 
com o Real Madrid: tempora-
das 2021–22 e 2023–24. Car-
lo Ancelotti venceu a Cham-
pions League 4 vezes como 
técnico: 2 pelo Milan, 2 pelo 
Real Madrid. A CBF (Confe-
deração Brasileira de Futebol) 
anunciou, segunda-feira (12), 
Carlo Ancelotti como novo 
treinador da Seleção Brasilei-
ra. Essa será a primeira expe-
riencia do treinador italiano 
como técnico de uma Seleção. 
Porém, Ancelotti, de 65, ini-
ciou a carreira de treinador em 
1995, no Reggiana. Veja lista 
de brasileiros que Ancelotti já 
treinou. Parma: 1996-1998. 
Zé Maria, Adaílton. Juventus: 
1999-2001. Athirson. Milan: 
2001-2009. Serginho, Ro-
que Jr., Dida, Rivaldo, Cafú, 
Kaká, Amoroso, Ricardo Oli-
veira, Ronaldo, Felipe Mat-
tioni, Emerson, Alexandre 
Pato, Ronaldinho Gaúcho. 
Chelsea: 2009-2011. Alex, 
Belletti, David Luiz, Rami-
res. PSG: 2012-2013. Thiago 
Silva, Alex, Maxwell, Lucas 
Moura. Real Madrid: 2013-
2015. Marcelo, Casemiro, Lu-
cas Silva. Bayern de Munique: 
2016-2017. Rafinha, Douglas 
Costa. Napoli: 2018-2019. 
Allan. Everton: 2019-2021. 

Bernard. Real Madrid: 2021-
2025. Vinicius Jr., Rodrygo, 
Militão, Endrick. (...) (CNN 
Brasil)

2 - TATI MACHADO PER-
DE BEBÊ. Médicos explicam 
perda de bebê em final de ges-
tação. Falecimento do bebê 
após a 20ª semana de gestação 
é considerado como óbito 
fetal e pode ocorrer por cau-
sas variadas. Por Guilherme 
Sillva. A apresentadora Tati 
Machado revelou que perdeu 
o bebê que estava esperando. 
Grávida de 33 semanas, ela 
deu entrada na maternidade 
após perceber a ausência dos 
movimentos de seu bebê. Até 
então, a gravidez transcorria 
de forma saudável e já se en-
contrava na reta final. A artis-
ta fez uma postagem nas redes 
sociais através de sua equipe. 
“Infelizmente, foi constata-
da a parada dos batimentos 
cardíacos do bebê, por causas 
que ainda estão sendo investi-
gadas”, diz parte da nota. (...) 
(A Gazeta)

3-BRASIL DOS PRIVI-
LEGIADOS. 1.488% - GA-
NHOS DE DESEMBAR-
GADORES aposentados 
sobem 1.488% no TJ-SP. Em 
5 anos, ‘vantagens eventuais’ 
saltaram de R$ 7.089 para 
R$ 112.544, em média. Por 
Luccas Lucena. Desembar-
gadores aposentados do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) tiveram seus ganhos 
globais mais do que triplica-
dos de 2020 a 2025 graças a 

um aumento de 1.488% nos 
pagamentos de “vantagens 
eventuais”. Média de remu-
neração bruta a desembar-
gadores aposentados subiu 
283,6% em cinco anos. Esse 
valor passou de R$ 46.325 
em março de 2020 para R$ 
177.704 em março de 2025. 
Crescimento nos salários se 
deve a vantagens eventuais, 
que saltaram 1.487,6% em 
cinco anos. (...) (UOL)

4 - ‘STEFA 5%’: Os cadernos 
de anotações que incriminam 
o ex-chefe do INSS -Instituto 
Nacional do Seguro Social. 
Por Malu Gaspar. Um con-
junto de cadernos grandes de 
brochura e capa dura apreen-
didos pela Polícia Federal 
(PF) está sendo tratado inter-
namente pelos investigadores 
como a maior descoberta na 
primeira fase da operação so-
bre as fraudes bilionárias no 
INSS – e uma espécie de mapa 
para chegar aos próximos ní-
veis hierárquicos da quadrilha 
que roubava mensalmente 
uma parte da aposentadoria 
de milhões de brasileiros. En-
contrados no escritório bra-
siliense de Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”, os 
20 cadernos eram preenchi-
dos todo dia pela secretária 
dele e contêm um registro 
das atividades e das finanças 
do operador. Detalhista, a 
secretária sempre anotava no 
alto das páginas a data e as 
porcentagem devidas a cada 
integrante do esquema. A PF 

encontrou nos cadernos ano-
tações como “Virgilio 5%” 
e “Stefa 5%”, que os agentes 
acreditam corresponder aos 
pagamentos feitos ao procu-
rador-geral do INSS, Virgílio 
Oliveira Filho, e ao ex-presi-
dente do instituto, Alessan-
dro Stefanutto – ambos afas-
tados pela Justiça na semana 
passada. Ao todo, foram mais 
de R$ 17 milhões em transfe-
rências de indivíduos aponta-
dos como intermediários das 
associações, como o “Careca”. 
(...) (O Globo)

5 - EUA PERDEM LIDE-
RANÇA NA PESQUISA 
DO CÂNCER. China ul-
trapassa os EUA em número 
de pesquisas de alto impacto 
contra o câncer pela 1ª vez na 
história. Levantamento foi pu-
blicado pelo banco de dados 
Nature Index. Por Ana Lucia 
Azevedo. Os Estados Unidos 
perderam sua histórica lide-
rança na pesquisa do câncer. A 
China os ultrapassou pela pri-
meira vez em estudos científi -
cos de qualidade em 2024, re-
vela a Nature Index, que mede 
o avanço da ciência no mundo. 
Os chineses tiveram um sal-
to de 19% em seus estudos de 
primeira linha. Os americanos, 
5%. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Papa Leão XIV, na casa 
monárquica de São Pedro, ga-
rantiu honrar o legado do Papa 
Francisco, mas rapidamente 
mostrou que seu verdadeiro 
talento é... fugir de polêmicas. 
Enquanto Francisco desafi ou 
tradições e abraçou causas in-
cômodas, Leão XIV parece ter 
um detector de confl itos embu-
tido na mitra: quando estava no 
Peru, surgiu um escândalo de 
violência sexual na Igreja, e ele 
desapareceu mais rápido que 
água benta em missa de sábado.

Leão XIV prefere discursos 
vagos sobre “perdão” e “unida-
de”, como se o problema fosse 
resolvido com um terço e um 
copo de vinho sacramental. 
Francisco, ao menos, enfren-
tou a crise criando mecanis-
mos de transparência. Esse 
Leão está mais, pelo menos 
neste início de pontifi cado, 
para Scar, o tio malvado — 
mas frouxo — de Simba, do 
desenho “O Rei Leão”.

E não para por aí. O Papa 
que diz seguir os passos de 
Francisco parece ter pulado jus-
tamente a parte em que ele di-
zia “Quem sou eu para julgar?” 
sobre gays e lésbicas. Em vez 

disso, Leão XIV já começou seu 
pontifi cado batendo na tecla da 
“família tradicional”, como se 
o mundo não tivesse evoluído 
desde a Idade Média. Será que 
alguém o avisou de que até os 
anjos não têm gênero defi nido 
na Bíblia?

O mais irônico é que, en-
quanto a Igreja perde fi éis por 
não se adaptar aos tempos 
modernos, Leão XIV começa 
a governar como se ainda esti-
véssemos no século XIX. Seu 
medo de desagradar os setores 
conservadores é tão grande que 
até um vento forte de mudança 
provavelmente o faria se escon-
der atrás do baldaquino. Fran-
cisco enfrentou resistência, mas 
deixou marca; Leão começa 
com um rastro de hesitações.

Seu Papa homenageado — 
Gioacchino Pecci, Papa Leão 
XIII, eleito em 1878 — foi um 
dos pontífi ces mais infl uentes 
do século XIX. Conhecido por 
sua mente aberta e diplomacia, 
buscou harmonizar a fé católica 
com os desafi os da era moder-
na. Seu maior legado foi a encí-
clica Rerum Novarum (1891), 
documento pioneiro que de-
fendia os direitos dos trabalha-

dores, condenava a exploração 
capitalista e apoiava sindicatos, 
marcando o nascimento da 
Doutrina Social da Igreja. Foi 
um ato de muita coragem para 
a época.

Além disso, Leão XIII 
promoveu o diálogo entre fé e 
ciência, incentivou o estudo de 
São Tomás de Aquino e moder-
nizou o Vaticano, adotando no-
vas tecnologias como a eletrici-
dade. Sua visão progressista, 
mesmo enraizada na tradição, 
deixou um impacto duradou-
ro, provando que a Igreja podia 
evoluir sem perder sua essência. 
Lembrando que ele não era um 
liberal, mas tinha coragem.

Já o novo Leão, até suas apari-
ções públicas são calculadas para 
evitar qualquer risco. Enquanto 
Francisco abraçava pessoas mar-
ginalizadas, Leão XIV distribui 
bênçãos como se estivesse com 
medo de pegar algo. Se os tem-
pos pedem coragem, ele respon-
de com cautela — e não daquela 
sábia, mas daquela que faz todo 
mundo revirar os olhos.

No fi m, o início do ponti-
fi cado de Leão XIV pode ser 
resumido em uma frase: “O 
que o Papa Francisco faria?” 

— seguido imediatamente por: 
“Melhor não arriscar.” Se a Igre-
ja Católica quiser sobreviver ao 
século XXI, vai precisar de algo 
que ele claramente não tem: co-
ragem. Até lá, o rebanho segui-
rá diminuindo, e o único mila-
gre que restará será o de alguém 
ainda levar seu papado a sério.

Somente pedir ajuda para 
imigrantes é pouco. O homem 
é da Doutrina Social, mas, como 
Leão XIII, não é liberal. O novo 
Papa preza pela caridade, mas 
não pela justiça social. É parte 
de um efl uente antigo da Igreja 
Católica, inspirado em Santo 
Agostinho, que amalgama espi-
ritualidade, comprometimento 
com a intelectualidade e a ques-
tão social. Não é o que se vê nes-
tes dias iniciais de Leãozinho.

Se continuar assim, será 
excomungado pelas minorias. 
Olha que, até como adepto do 
tênis, fi quei feliz por ele ser 
tenista. Mas está sacando para 
fora da quadra.

*Escritor e jornalista. 
Autor do romance 

“Estilhaços de uma 
existência”, dentre outras 

obras.

Jolivaldo Freitas*

O medroso Papa Leãozinho XIV

Opinião do leitor

Aniversário

A Fórmula 1 celebra 75 anos de vida... Desde 

1950 alegrando os corações dos apaixonados por 

velocidade. Tudo começou em Silverstone, e até 

hoje a paixão pela velocidade continua. Para-

béns F-1!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Criatividade no 
Distrito Federal

MASP encantará 
na Virada Cultural

EDITORIAL

Brasília já foi chamada de 
“capital da esperança”, de “ci-
dade do futuro”, de “monu-
mento ao concreto armado”. 
Agora, soma-se mais um títu-
lo: segunda colocada no ran-
king de unidades da Federação 
com maior proporção de tra-
balhadores na economia cria-
tiva. Segundo o Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), 9,7% da força de tra-
balho do DF transforma ideias 
em renda. São cerca de 130 mil 
profi ssionais que movimentam 
quase R$10 bilhões por ano, 
com participação de 3,5% no 
PIB local. O dado, embora nu-
mérico, sugere uma potência 
simbólica: criar, no meio do 
Cerrado, virou ocupação.

Os festivais que lotam as 
avenidas – de motos a poesia 
negra – são parte dessa engre-
nagem. Assim como o borda-
do, o design, os jogos digitais, 
as feiras e os palcos. O Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC), 
a Lei de Incentivo à Cultura 
(LIC), os programas de mi-
crocrédito e até o Biotic de-
senham uma paisagem de fo-
mento que, em teoria, sustenta 
essa vitalidade. Em sala de aula, 
cursos da Universidade do 
Distrito Federal (UnDF) ensi-

nam como gerir cultura, numa 
tentativa de profi ssionalizar o 
impulso criativo.

Mas, para além dos dados 
e das iniciativas, há quem diga 
que a engrenagem anda emper-
rada. No início deste ano, em 
21 de janeiro, artistas e produ-
tores se reuniram na Biblioteca 
Nacional para protestar contra 
o que chamaram de “precari-
zação da Cultura no DF”. Na 
ocasião, eles alertaram sobre 
o risco de perder recursos da 
Política Nacional Aldir Blanc e 
denunciaram o corte de mais de 
21% no orçamento do FAC – o 
que signifi caria o cancelamento 
de atividades culturais gratuitas 
em praças, escolas e hospitais.

Os dados acabam entrando 
em confl ito com o que dizem 
os artistas ou existem muitos 
artistas para poucos recursos? 
É possível ser potência criativa 
e, ao mesmo tempo, território 
de desmonte cultural? Porque 
criar, sim, o brasiliense sempre 
criou. Mas é preciso garantir 
que essa criação tenha onde 
fl orescer – de preferência, em 
solo fértil e irrigado por políti-
cas públicas. 

Quem mais representa a 
realidade: o relatório ou quem 
vive a cultura? Fica ao leitor a 
função de decidir.

Em ocasião da Virada Cul-
tural, no sábado, 24 de maio, 
o MASP – Museu de Arte de 
São Paulo Assis Chateaubriand 
e a Spcine realizam uma sessão 
especial de cinema em homena-
gem ao diretor Cacá Diegues, 
falecido em fevereiro deste ano. 

O fi lme que abre a Sessão 
especial Cacá Diegues é “Cin-
co vezes favela”, de 1962, con-
siderado uma das obras funda-
mentais do Cinema Novo no 
Brasil. O fi lme apresenta cinco 
histórias, dirigidas por dife-
rentes diretores. A história de 
Cacá se chama “Escola de sam-
ba, alegria de viver”. Na dobra-
dinha da primeira sessão temos 
“Deus é Brasileiro”, onde Deus 
se vê cansado de tantos erros 
cometidos pela humanidade e 
resolve tirar férias.

O terceiro fi lme é “Dias me-
lhores virão”, de 1989, que con-
ta a história de uma dubladora 
que sonha em se tornar estrela 
de Hollywood. Entre as confu-

sões que vive, ela mistura fanta-
sia e realidade e conversa com a 
atriz da comédia norte-america-
na que dubla e com o fantasma 
de um namorado que morreu 
ainda jovem.

O último fi lme da Sessão 
especial Cacá Diegues será o 
clássico “Bye bye Brasil”, de 
1979, considerado um dos 
100 melhores fi lmes brasilei-
ros de todos os tempos pela 
Associação Brasileira de Críti-
cos de Cinema.

Durante os dois dias de 
Virada Cultural, o público 
também poderá visitar 12 ex-
posições no MASP. No sába-
do, 24 de maio, o horário para 
visitação será estendido: das 
10h à meia-noite, com entrada 
gratuita, sendo a última entra-
da até as 23h; e, no domingo, o 
horário será o tradicional: das 
10h às 18h, entrada até às 17h. 

O público deve fazer o agen-
damento on-line obrigatório no 
site masp.org.br/ingressos.
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